
  

Eu gostei do livro porque é engraçado ver como um gato ajuda uma gaivota a voar 

porque os gatos gostam de apanhar pássaros e o Zorbas não comeu a gaivota. Era 

um gato bom, Kengah pediu-lhe para não comer a sua filha mas sim para a ensinar 

a voar. E foi o que ele fez, precisou de ajuda mas conseguiu fazer o que tinha 

prometido àquela pobre gaivota. 

Isto quer dizer que todos os gatos do porto foram bons e amáveis.  

Ana Rita Mimoso, 5º Ano 
 

Eu gostei muito do livro pela maneira como Zorbas e os seus amigos protegeram 

a gaivota, até quebraram o tabu. A parte de que gostei mais foi quando o gato 

ensinou a pequena gaivota a voar. 

Eu acho que o livro transmite muita amizade, e eu aprendi que devemos cumprir 

as nossas promessas. 

Espero voltar a ler um livro tão bonito como este. 

Beatriz Rodrigues Ribeiro, 5º Ano 

 

A obra “História de uma gaivota e do gato que a ensinou a voar” é interessante e 

engraçada. Aprendi que o importante não é a aparência mas sim a amizade. Na 

história, Kengah foi ter à varanda de Zorbas e ele ajudou-a cumprindo as 

promessas que fez. Também ajudou Ditosa a voar. Isto transmitiu-me que Zorbas é 

amigo e cumpre o que promete porque quebrou uma regra, o tabu, para ajudar uma 

amiga e ainda enfrentou os gatos maus. Zorbas tem um coração de ouro. 

Catarina Martinho, 5º Ano  
 



 

 

 

Eu gostei muito de ler o livro e achei-o muito interessante.  

Eu aprendi que devemos ajudar os amigos quando eles precisam porque fazemos 

uma boa acção.  

Devemos ser todos amigos, se um colega se aleijar temos de ir chamar uma 

auxiliar para o tratar. 

Assim podemos ser todos felizes, simpáticos e brincalhões.  

Inês Frazão, 5º Ano 

A “História de uma gaivota e do gato que a ensinou a voar” transmite a ideia de 

ajudar os outros, mesmo que não sejam iguais a nós. Também ensina como 

podemos ajudar os outros e que o melhor da vida é ter vários amigos, quer 

sejam iguais a nós quer não sejam.  

Para mim este livro foi uma boa forma de aprender a conseguir ajudar os 

outros. 

Bárbara Fidalgo, 5º Ano 

 

Eu achei que o livro foi muito giro.  

Penso que o Zorbas fez bem ao ajudar Kengah, protegê-la e cuidar da sua filha 

a quem deram o nome de Ditosa. Não falhou nem uma promessa que tinha feito 

a Kengah. Zorbas fez um bom trabalho ao ajudar Ditosa. E sobretudo na parte 

em que os gatos maus queriam comê-la, Zorbas correu e defendeu Ditosa. 
 

Raquel Silva, 5º Ano 

A minha opinião acerca do livro é para nunca desistirmos dos nossos sonhos sejam 

eles quais forem e que o mais importante é a amizade. 

Daniela Abrunhosa, 5º ano 

 

 


